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Entravam-me na sala as auras da manha 
Cheias de um fresco olor, suavissimo, tão vivo ! . .
—  De repente me erguí para apanhar um livro 
De que necessitei no instante para 1 e r... * 
Suspendi minha mão que achava-se a tramer,
E jâ como isso foi não tenho consciência*

—  Quando a ia affastar i rcmi com mais violencia, 
E o  livro, o compendio, a pagina de luz
Se despenhou de c im ae. errihou Jesu s.. .

Mario .

pre que q u e ira ; fóra d ’a h i receb e rá  ap en as  o nossoj

desprezo, a  nossa co m m iseração .
.

• « I
O F ra n ç a  Ju n io r  com seos fo lhe tin s pela Gazeta,

passou do insosso ao enxabido . E m quan to  e ram  a- 

quelles insossos só, m u ito  bera: os a ss ig n an tes  p e ­

diam  p a ra  serem  elles pub licados. A gora que são 

enxabidos, g a ra n tira m -m e , os ass ig n an tes  vão m an ­

d a r  p ed ir p a ra  serem  . . .  despublicados.

Nós crem os que fazem  bem , p o rque  . . .  com effei- 

to  !.
O s r . D r. F e r r e i r a  C a n tã o . . .

..............................................................não o con h ecem ?! !

P o is  é p e n a
E ’ u m a  especie  de. P in to  Lim a, de L eitão  da Cu­

n h a  e de m u ito s  o u tro s .. .  páo p a ra  toda o b r a . . .
Q uando so u b e 'e sse  sr. C antão  das lu m in a ria s  

q u e  t in h a  h av ido  m u d an ça  de p o litic a , e logo que 

os am igos lh e  p e rg u n ta ram ·.— E n tã o ,d r . ,  calrio o 

p a rtid o  co n serv ad o r, lá se foi a  su a  situação  ; re s ­

pondeu o nosso historico  d r. ap ressad am en te  ; 

—  E’ ve rd ad e  e o que me v a le  è que eu  não  sou 

politico , e mesmo sem pre  gostei m ais dos lib e raes .

P o litico  és tu , e de  m ais, m eu d r  !

• · ·

A cna-se no prelo um  novo  poem eto de F o n to u ra  

X av ie r sobre a  m o rte  do P ap a .
Desde jâ  p rofetisam os-lhe  e n o rm e s '‘ja c u la to r ia s  

p o r p a r te  do Apostolo.
*

Confirm a-se do o u tro  lado d a  b ah ia  um velho di­

tado  A t r a z  de m im  v i r á . . .
O v isconde tem  fe ito  cousas ! . . .  E ’ um  digno suc­

cesso r do conselheiro . J á  deo dem issões de to d a  a 

especie p a ra  e n c a ix a r  a  su a  g en te  ; m as a lguns d’es­

tes  tão ...o re lh u d o s, Jesu s!...U m d eleg ad o  de po lic ia

de S aquarem a, p o r exem plo ! . . .
A h ! pobre m unicip io  dos cascudos  po liticos e das 

save lhas. A h ! . . .  t e r r a  dos palm ito s ! . . .

O Apostolo  não pôz lu to  pelà  m o rte  de Pio I X . . .

D izem  que o rev e ren d o  quando recebeo  a  n o tic ia  

de que o papa  tin h a -se  p a rtid o  com  o diabo, quiz 

m a n d a r fe c h a r o e sc rip to r io  p a ra  não  d a r  folha 

no d ia  seg u in te , em  signal de tr is te z a .

«Não faça  isto , m andou-lhe d iz e r D . L acerd a . 

Quando ha m aio r tr is te z a  é ex ac ta m en te  quando o 

Aposto lo  se publica. » {Chapa)

005
lia umas horas de luz resplandecentes 
Em que estas ideas caprichosas,
Rasgam-me á vista as télas primorosas 
De umas irradiações surprehendentes.

Destacam-se as visões... núas, ardentes,
Como as deosas pagàes, voluptuosas,
Ossianicas virgens, luminosas,
Moslram-me as carnes brancas, transparentes.

E banha o quadro a õlympica frescura 
De uma floresta embalsamada e pura, - 
E a luz das ermas amplidões, distantes ;

E essas imagens ebrias, seductoras,
Fogem depois ù’uma explosão de auroras, 
Batendo as grandes azas triumphantes!

Alberto de Oliveira.

Pirilampos

«ASÏH5M BA mmh SM
E u gosto  de t i ,  p eq u en a ,
E gosto m u ito , bem v ês;
Mas se pões de q u a re n te n a  
O m eu affecto, t a lv e z . . .
— T a lv e z .. .  t a lv e z . . .  an d e  diga ! 
A i! eu  sei la , ra p a r ig a , '
Bem pode fica r de vez.

Foi de modo, c rasso  e to lo ,
Que m e veio  e s ta  pa ix ão  !
Nem a a lv u ra  desse collo,
Nem essa p eq u en a  m ão,
Me podem fazer p i r r a ç a . . .
Meu W ate rlo o  foi a cassa  
De teu  com prido  roupão  !

Mas é que u m a co isa  d esta s ,
Um am or tã o  s in g u la r ,
Como as am êndoas de festas 
Não póde sem p re  d u r a r . . .
P o r isso to m a cu idado  . .
— Pois se e s tá  m u ito  ap ressado  
Passe bem, ponha-se a  a n d a r  !

Não éisso , não, e sc u ta :
O tem po é de ta l v a lo r,
Que o que se g a s ta  n a  lu ta  
E nos to rneios d’am o r 
P a re c e  á  g e n te  p e rd id o . . .
O negocio decidido 
E ’ m ais seguro, é  m elh o r !

— Se ju lg a  que o tem po è  o i r o . . .  
Q u e m e  vais tu  a  d ize r?
Que abandone o m eu th eso iro ,
Que me deixe assim  v e n c e r?
— Q uer se r tão  ap ro v e itad o  ! . . .
Mas cap ita l em pregado
H a d e  por força re n d e r  !

SABINO

U m a u ltim a  do rev e ren d o  :
E s tav a  elle a  um  can to  da  b a rc a  que o t in h a  de 

le v a r  p a ra  a  P ra ia  G rande, quando  alguém  que ia  

se s e n ta r  á  proa, p e rg u n to u -lh e  ao p assa r si a inda  

g o stav a  m u ito  de m elões.

O rev e ren d o  ficou ru b ro  com o um a ta lh ad a  de 

p resu n to , e, b a ix in h o , o lhando en ca lis trad o  p a ra  

os passageiros que r ia m , in te rro g o u  :

« Como é que você soube que  eu  gosto da f ru e ta ?  »

A h ! m eu velho, tam bém  nós ag o ra  sabem os, oh  ! 

s i sabem os !

H avem os de te  m a n d ar um  bom  cesto  cheio  d ’el­

les, d e ix a  e s ta r .

• «

O J o rn a l da  T a rd e  não  quiz se  m e tte r  m ais com 

nosco. P o is  como ! si não  m ereceo-nos a  h o n ra  de 

u m a  re sp o sta?  E ’ com o despreso  que costum am os 

t r a t a r  os rafe iros que la d ra m ; é assim  como fize 

mos.

Qualquer jornal politico quando tra z  á  f ren te  

questões de g ra m m a tic a , de ixando de re sp o n d er 

aos botes enérgicos dos seus c o n tra r io s , é que é r i 

diculo, é que se quer dar ao d esfru e te  como vim os 

dar-se^aquelle jornal.
Estamos vingados agora. No terreno da discus 

são leal, da discussão pura, elle nos encontrará sem

E’ um a te r ra  de egoístas este R io de Ja n e iro . 
Aqui ta n to  v a lo r dá-se a  um  c a rre g a d o r  cie vi- 

tu a lh a s  como a um e sc rip to r p rim oroso , um poeta  
insp irado .

N em  se diga que isto  acon tece  p o r se não co n h e ­
ce r os traba lhos deste, e e s ta r  á v is ta  a  u tilid ad e  
d’aquelle.

Não.
Homens h a  que têm  trab a lh ad o  n a  lide  jo rn a lís ­

tica , deixando um  ra s tro  lum inoso apoz si, hom ens 
que sem pre b rilham  n a  obscuridade, v e rd ad e iro s  
p irilam pos, e no em tan to  nem  n e lle sse  falia .

Mas isto  não deve c o n tin u a r  assim .
P a ra  com bater quejandas in ju s tiç a s  é que o M e  

q u e tr e fe v  ive.
A gora toca  a  vez do sr. Rom ão P r ’a ira .
Tem  ta len to  e v ive ob scu ram en te  em um a re v i­

são, aquillo  para  que elle menos ge ito  t em.
E ’ poeta e fazem-n’o c o r r ig ir  prosa, e que p rosa  ! 

prosa de annuncios de neg ros fugidos e precisa-se  
de um a moça p a ra  casa de rapaz  so lte iro  ! . . .

E ’ um a indignidade ! . . .
Se a inda  tivesse a ta re fa  de c o r r ig ir  as poesias 

do poeta G arcia,am bos ap ro v e ita r iam , m as a n n u n ­
c io s ...

E ’ essa a  razão do C ru ze iro  s a h ir  m al re v is to . . .  
às vezes.

Levantem o-nos a  favo r do sôr  R om ão.
M ostrem os que elle é poeta, peçam os que se  lhe 

dê o lu g a r que lhe com pete, p a ra  isso bastando  so­
m ente  que publiquem os a form osa, a  estupenda poe­
s ia  que o rev iso r sans p e u r  mas não san s rep ro ­
ch e , publicou nos dous p rim eiro s  n u m ero s  do C ru­
ze iro , sem duvida sem te r  m erecido  a devida a tton - 
çáo daquella resp e itáv e l redacção , porque nesse 
caso, si o poeta de T a y á  G arc ia , o C ibrão e o u tro s  
rap azesd e  igual jaez tivessem  lido não c o n se n tiríam  
nem  m ais um dia o sôr  Romão n a  chefia  da re v i­
são . . .  seu lu g ar s e r i a . . .  no p a rnaso  ! . . .

E is a  poesia :

MYROS £ J0RI1ES
Recebemos e agradecemos:
— Historiada Reforma.,por D’Aubigné,2 volumes, traduzida 

do francez para o portuguez e mandada publicar pela so­
ciedade Americana de Tractados.

Foi-nos enviados os dous primorosos volumes desse impor­
tante trabalho pela Imprensa Evangélica.

— Estudos sobre o Credito Commercial do Brazil, precedidos 
de considerações históricas sobre, o credito commercial do 
Reino Unido da Inglaterra e da União Norte-Americana, pelo 
dr. A. de Miranda e Castro.

E’ desnecessário recommendár a importancia desta obra, 
basta ler-lhe o titulo e o nome do autor para avaliai-a.

— Heitor Servadac, viagens e aventuras atravez do mundo 
solar, por Julio Verne, segunda parte, traducção de Aure­
liano S. 0. Goutinho.

Este novo romance pertence à Bibliotheea Qniversal do sr, 
B. L. Garnier.

—‘Luzilania, bibliotheea manual e[consultiva da língua por-
tugueza.

Esta obra trata dos gallicismos, palavras e phrases da lin­
gua fianeeza que se acham introduzidas em nossa lingua.

E’ devido á penna do sr. J. Norberto dc Souza e Silva este 
traballiu onde se acham reunidas algumas reflexões e estudos 
e varios autores sobre a materia.

—0 Conte nporaneo n . i  ‘L
—Os estatutos da sociedade democrática Classe Gaixeiral 

organisada na provincia da Bahia.
— 0  rclatorio apresentado pela directoria da sociedade 

Congresso Brazilciro.

« AO COMMERCIANTE D’ESTA PRAÇA 

A. MIGUEL BRAGA

E u suppunha  que o hom em  in s tru id o ,
M ateria  an im ada  e dom inan te ,

Sobre os en tes vu lgares,
D ispensando a  analyse  do passado 
C reando p a ra  s i uns m undos novos 

De procedencias esco lares :

O lvidando trad icções, as m ais sag radas,
Tudo que faz e lev ar o esp irito  

Ao infin ito  e ideal,
E ra  o hom em  p erfe ito  e sap ien te ,
Que v ive d’esses nadas valiosos,

Que não  são hem, nem  m a l.

E ra  engano; acim a do am ôr p roprio  e da sciencia  
Do ouro, da o rg ia  que, não gosa,

E  repelle  por v illã ,
E stão  as crenças, a  p a tr ia  e a  fa m ilia  ;
E  m orto  está, o que não  lh e  a llia  Deus :

Eis a  p rosa  sã.

Rio, 31 de Dezembro de 1877 »

C O N  V I T
CLUB yWOZART

No sabbado 9 do c c r re u te  deu esi , sociedade o 
segundo concerto  co rresponden te  ao c o rre n te  anno.

O p rogram m a foi execu tado  da m a n e ira  a m ais  
sa tis fa tó ria  possível e m erecendo os ex ecu to res  a p ­
plausos rep e tid o s.

Do p rogram m a, se é possivel, .d estacarem o s a  
fan tasia  da A id a , p a ra  v io lino  e piano, a  4 mãos, 
a quál foi desem penhada b r ilh a n te m e n te .

T E N E N T E S  DO DIABO
E stéve m u ita  co n co rrid a  a  su a  soirée  do u ltim o  

sabbado.

OS i n t e h n a c i o n a e s

D eram  tam bém  um a p a rtid a  sabbado 9 do c o rre n ­
te a  qual esteve  mui to  a n im ad a  e d iv e rtid a .

•Agradecem os com ab u n d an c ia  do co ração  aos 
convites que obsequiosam ente nos foram  enviados.

“ m immim
ΉΛJ A  IDO 1 H B A T K O  Itf. 1

Acaba de s e r  aberto  e ste  g ran d e  es tab e lec im en to , 
com toda a  e legancia  e bom gosto  que é possivel 
im ag inar-se .

Tudo que é possivel d ese ja r a  p h a n ta s ia  de um  
m ortal te in a h i nesse espaçoso e bem  d isposta  e s ta ­
belecim ento . .

Ε ’ um  gosto  v e r os elogios que todos, tecem  ao ap u ­
rado tino  que d irig ió o s  srs , R o sário , A lm eida & C.a 
ná esco lha dos diversos objectos de p h a n ta s ia  e n as  
figorinos e legan tes das v a ria d as  to ile ttes  que en­
chem  seu v asto  salão.


